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Portugal: o sonho
que virou pesadelo

Vários cidadãos oriundos do Brasil enfrentam dificuldades para comer, além de não conseguirem moradia digna em terras lusas

L isboa — Não está fácil a 
vida de muitos brasilei-
ros que moram em Por-
tugal. Sem dinheiro sufi-

ciente para garantir uma vida 
digna, muitas famílias enfrentam 
a fome e a falta de moradia dig-
na. As dificuldades, que se expli-
citaram na virada do ano, só não 
são maiores devido à ajuda das 
igrejas e da Santa Casa de Miseri-
córdia, que oferecem cestas com 
alimentos e brinquedos e, quan-
do possível, abrigo.

Fundador da Adonai Church, 
o pastor Fabrizio Santos esten-
deu as mãos, no fim do ano, pa-
ra cinco famílias, com dois ou 
três filhos cada. Com a ajuda de 
fiéis, ele conseguiu comprar ali-
mentos, roupas e brinquedos pa-
ra esses brasileiros que se muda-
ram para Portugal certos de uma 
vida melhor do que no Brasil.

“Muitas dessas pessoas foram 
enganadas por vídeos de youtu-
bers, que vendem uma imagem 
totalmente equivocada de Por-
tugal. Essas famílias não se pre-
pararam para mudar de país e 
chegaram acreditando que, com 
poucos recursos, poderiam vi-
ver bem. São pessoas menos ins-
truídas e com pouca qualificação 
profissional”, conta o pastor.

Suporte emocional 

Além do suporte econômi-
co, a igreja também tem dado 
apoio psicológico às famílias. 
“Em 2016, quando cheguei ao 
país, com 100 euros (R$ 550) en-
chia-se um carrinho e meio com 
as compras de supermercado. 
Hoje, com a mesma quantia, os 
produtos não ocupam nem meio 
carrinho”, afirma Santos.

Mas é na questão da moradia 
que reside o maior problema pa-
ra os brasileiros, acredita o pas-
tor. “Na Cova da Piedade, bairro 
de Almada onde moro, o aluguel 
de um quarto para um casal es-
tá custando 500 euros (R$ 2.750). 
É muito num país em que o sa-
lário mínimo é de 820 euros (R$ 
4.510). O aluguel de um aparta-
mento de um quarto no mes-
mo bairro sai por 700 euros (R$ 
3.850), em média”, diz.
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 Com limitação de recursos, brasileiros enfrentam sérios problemas em solo português. Custo elevado com a moradia é o que mais preocupa

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Lisboa — Os brasileiros que 
decidiram cruzar o Atlântico em 
direção a Portugal para realizar o 
sonho de morar, trabalhar e mes-
mo estudar no país terão de ar-
car com aumentos expressivos 
no valor dos alimentos e, sobre-
tudo, dos aluguéis.

Desde a última quinta-feira, 
uma lista de 46 produtos da ces-
ta básica portuguesa voltou a ter 
a incidência do Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA), que havia 
sido zerado em abril de 2023 pe-
lo governo, para tentar contro-
lar a inflação.

Em média, a cesta básica ficou 
10% mais cara, passando de 130 
euros (R$ 750), logo após a redu-
ção do IVA, para 143,28 euros (R$ 
788) já na largada da normaliza-
ção dos impostos. E a perspecti-
va é de novos reajustes.

Coimbra lidera

No caso dos aluguéis, os va-
lores começaram o ano com 
aumento médio de 20,4% em 
Portugal, segundo o site Idea-

lista, especializado no merca-
do imobiliário. O arrendamen-
to de casas e apartamentos en-
careceu em todas as principais 
cidades do país.

Há falta de moradias em ter-
ritório luso. Está caro comprar 
imóveis e difícil alugar. O maior 
aumento do aluguel nos últimos 
12 meses ocorreu em Coimbra, 
onde há um grande número de 
brasileiros estudando. O reajus-
te médio foi de 31,8%.

Em Lisboa, que tem o metro 
quadrado mais caro de locações, 
o aumento médio em 2023 foi de 
17,4%. No Porto, a segunda maior 

cidade do país, o salto atingiu 
14,4%. Em Faro, no Algarve, o en-
carecimento do aluguel chegou a 
23,3% e, em Braga, a 17,7%.

Para se ter uma ideia da cares-
tia, o valor médio de um aluguel 
de um imóvel de 30 metros qua-
drados em Lisboa está em 630 
euros (R$ 3,5 mil). Isso represen-
ta quase 77% do atual salário mí-
nimo em Portugal, de 820 euros 
(R$ 4.510).

Mudança planejada

Na avaliação de especialis-
tas como Fábio Knauer, da con-
sultoria Aliança Portuguesa, é 
preciso planejar muito bem a 
mudança do Brasil para Portu-
gal, para que o sonho de uma 
vida melhor não se transfor-
me em frustração, o que tem 

ocorrido com bastante fre-
quência, atualmente.

É o mau planejamento que 
tem empurrado muitos brasilei-
ros para situações complicadas. 
Segundo o pastor Frabrizio San-
tos, da Adonai Church, cresceu 
muito o número de brasileiros 
passando fome e sem abrigo dig-
no em Portugal. Vários estão mo-
rando nas ruas.

Muitos brasileiros têm sido 
enganados por influencers, que 
vendem Portugal como um El-
dorado, onde é possível ganhar 
dinheiro facilmente, uma enor-
me mentira. A disseminação de 
informações falsas está tão forte, 
que o Ministério Público portu-
guês abriu investigações contra 
ao menos 22 youtubers brasilei-
ros. Os processos correm em se-
gredo de Justiça. (VN)

Comida sobe 10% e aluguel, 20,4%

Lisboa — Um casal de Ma-
naus, Amazonas, que vive numa 
vila perto de Coimbra, em Portu-
gal, abriu uma vaquinha na in-
ternet para arrecadar 18 mil eu-
ros (R$ 99 mil) para levar o cor-
po do filho de 4 anos para o Bra-
sil. O menino morreu na última 
quarta-feira, depois de sofrer um 
acidente de carro na virada do 
ano. A família havia saído de ca-
sa para realizar o sonho do pe-
queno Thomás de ver os fogos de 
artifícios, mas, na volta, o carro 
em que estavam foi atingido em 
cheio por outro veículo.

Os pais do menino, Renato 
e Kamyla, conseguiram se sal-
var. Thomás, no entanto, ficou 
em estado gravíssimo, foi leva-
do para a Unidade de Tratamen-
to Intensivo (UTI), mas não re-
sistiu e teve morte cerebral três 

dias depois de internado. Os 
órgãos da criança foram doa-
dos. O jovem casal está devas-
tado e quer enterrar o filho em 
Manaus. Mas só o translado do 
corpo custa 6 mil euros (R$ 33 
mil) e as passagens para os pais, 
em torno de 12 mil euros (R$ 66 
mil). Sem condições de bancar 
essa despesa, a família optou 
por pedir ajuda.

Ajuda oficial

O Consulado do Brasil no 
Porto, responsável por toda a 
região de Coimbra, foi acionado 
pelo Centro Local de Apoio à In-
tegração de Migrantes (Claim), 
mas não há previsão de recursos 
no orçamento do Itamaraty pa-
ra esse tipo de gasto. O máximo 
que o consulado pode oferecer 

é apoio jurídico e emocional, 
com o acompanhamento de psi-
cólogos. A expectativa dos pais 
de Thomás é de que as doações 
alcancem a quantia necessá-
ria o mais rapidamente possí-
vel. A dor da família só aumenta 
diante da incerteza sobre se se-
rá possível enterrar o corpo do 
menino em Manaus.

Quem quiser ajudar de-
ve acessar o Instagram Kamy-
la,Karyny. As pessoas que mo-
ram em Portugal podem trans-
ferir qualquer quantia para a 
conta da mãe de Thomás pe-
lo MB Way, que corresponde 
ao PIX do Brasil. O número é 
(+351) 960 109 749. Há um mo-
vimento nas redes sociais para 
que artistas e autoridades es-
tendam as mãos à família neste 
momento terrível. (VN)

Família faz vaquinha para voltar ao Brasil
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Thomás morreu na última quarta-feira, após um acidente de carro
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As buscas pelo helicóptero 
que desapareceu no litoral 
norte de São Paulo na véspera 
de ano-novo chegaram 
ao sexto dia. Até a última 
atualização da Força Aérea 
Brasileira (FAB), o resgate 
já contabilizava mais de 30 
horas de voo. A operação 
compreende uma área de 
cinco mil metros quadrados. 
No entanto, nenhum destroço 
ainda foi avistado. 
O helicóptero, matrícula 
PR-HDB, desapareceu no 
domingo (31/12), após decolar 
do Campo de Marte com 
destino a Ilhabela. Além 
do piloto, três passageiros 
estavam a bordo da aeronave. 
O último contato com a 
torre de controle foi às 
15h10, quando sobrevoava 
Caraguatatuba. A Polícia 
Militar também está 
auxiliando nas buscas, por 
meio do Comando de Aviação 
da PM, com o Águia 24. 

 » Sexto dia de busca 
por helicóptero

Segundo o pastor, na Ado-
nai Church, que funciona na 
Charneca da Caparica, tam-
bém em Almada, não há discri-
minação em relação aos brasi-
leiros que necessitam de aju-
da. “Não queremos saber qual 
é a religião das pessoas, se são 
evangélicas, católicas, umban-
distas, muçulmanas. O que im-
porta é ajudar a todos os que 
estão precisando”, ressalta.

Pior que na pandemia 

Na Santa Casa de Misericór-
dia de Lisboa, os pedidos de 
ajuda não param de crescer. 
No ano passado, 227 pessoas 
oriundas do Brasil procuraram 
a instituição, a maioria, com 
idade entre 18 e 64 anos. Sem 
documentação adequada, es-
ses cidadãos se submeteram a 
trabalhos indignos, foram ex-
plorados ao máximo e, depois, 
jogados à própria sorte. 

O pastor Fabrizio diz que gos-
taria de poder fazer mais pelos 
brasileiros, mas faltam recursos. 
“Tudo o que recolhemos para 
ajudar quem precisa vem de doa-
ções de nossos fiéis, que são tra-
balhadores”, assinala.

Um dos projetos à espera de re-
cursos prevê a construção de três 
casas, com sala, quarto, cozinha e 
banheiro, para os mais necessita-
dos. “A ideia é que as famílias aco-
lhidas ocupem esses imóveis sem 
pagar nada até que estruturem 
a vida e possam caminhar com 
as próprias pernas. Vamos ver se 
conseguimos tirar essa proposta 
do papel”, afirma. (VN)

Muitas dessas pessoas 
foram enganadas por 
vídeos de youtubers, 
que vendem uma 
imagem totalmente 
equivocada de 
Portugal”

Fabrizio Santos, pastor


